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Recorrida e DRF EM NATAL - RN

ACÉS

REFLEXO - Estende-se ao processo de reflexo a
decisWo prolatada no processo matriz, do qual
decorre. No entanto face a declarada
inconstitucionalidade da contribuicto social do
reflexo é para ser concedido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por ROLNORTE ROLAMENTOS DO NORDESTE LTDA.

ACORDAM os Membros da Terceira CAmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votou, DAR provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado.

Sala das SessCes, em 18 de novembro de 1993

CA	 RO I - EUBER	 - PRESIDENTE

SONIA NA NOVIC	 - RELATOR

VISTO	 EM	 • • pr. na jukccum DE =EA t • •	 - PROCURADOR DA Fá

SESSAO DE: 11 NO' 1994	 ZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente Julgamento, os seguintes Conselhei-
ros: JOSE ROBERTO MOREIRA DE MELO, CARLOS EMANUEL DOS SANTOS PAIVA,
VICTOR LUIS DE SALLES FREIRE, CLOVIS ARMANDO LEMOS CARNEIRO e RUBENS
MACHADO DA SILVA (SUPLENTE CONVOCADO).
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Trata-se de processo de reflexo. O processo Matriz foi

protocolado sob o nr. 10469/001.761/91-18 e recebeu, neste Conselho o

nr. 103.530, tendo sido objeto de aprecia0o, por esta Camara na ses-

sWo de 17 de novembro de 1993, onde lhe foi dado provimento parcial

por unanimidade de votos, conforme acórdXo nr. 103-14.357.

A exigência refere-se à Contribuiao Social, e está am-

parada pelo artigo 2o. e seus parágrafos da Lei nr. 7.689/88, incidin-

do conforme o Auto de Infraflo apensado às folhas 06 a 08 sobre a re-

duao do lucro liquido devido as glosas apuradas no processo de Impos-

to de Renda Pessoa Jurídica.

A empresa, após solicitar prorrogaao do prazo de agre-

sentaao da defesa por 15 dias, aprsentou tempestivamente sua impugna-

/ ao, conforme se verifica à% folhas 16, solicitando sobrestamento da
decisKo deste, por ter apresentado impugnaao (folhas 17 a 19) do pro-

cesso do qual este decorre.

Informado às folhas 24, subiu o processo à apreciaat

da Autoridade Singular que indeferiu a impugnaflo, parcialmente, acom-

poanhando o que foi decidido no processo matriz conforme se vê às fo-
lhas 36 a 37.

Notificado dessa deciao em 18.06.1992, conforme AR às
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folhas 39, em 13 de julho de 1992, a empresa interpós contra ela o Re-

curso de folhas 41 solicitando a mesma apreciaflo o que serí, dada do

processo Matriz.

E o Relatório.

,erri,jcejocirti-~
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VOTO

Conselheira SONIA NACINOVIC, Relatoran

O recurso foi apresentado dentro do prazo regularmen-

tar, e assim, o acolho. Trata-se de processo reflexo. O processo Ma-

triz apreciado por esta Cãmara teve seu provimento parcial concedido

conforme se verifica pelo AcórdWo nr. 103-14.357 por unanimidade de

votos.

Igual decisWo deveria se estender à este que é reflexo

daquele. No entanto, como a inconstitucionalidade da Cobrança da Con-

tribuiçWo Social no exercício de 1989 foi julgada pelo Supremo Tribu-

nal Federal, favoravelmente a sua no incidOncia naquele exercício, e

tendo em vista tudo que dos autos consta.

Dou provimento ao Recurso.

Brasília-DE., em 18 de novembro de 1993

eC
......)%roxjo.c4Anerou5

SONIA NACINOVIC	 RELATORA
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